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Resumo
Objetivo: analisar as ligas acadêmicas de medicina (LAM) estruturadas e em 
funcionamento em instituição de ensino superior como estratégias de ensino 
e aprendizagem, considerando o perfil e verificar se as atividades promovidas 
pelas LAM estão alinhadas com a medicina baseada em evidências. 

Métodos: estudo descritivo, do tipo transversal, aprovado pelo Comitê de Ética 
da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora. Participaram 
como sujeitos da pesquisa estudantes do último ano de medicina e médicos 
recém-formados no ano de 2018. Essa amostragem não probabilística teve como 
finalidade a avaliação da influência das LAM na formação médica. 

Resultados: oito (5,9%) entrevistados não participaram de qualquer LAM. Obser-
vou-se que 31 (24,2%), 49 (38,3%) e 38 (29,7%) participaram de uma, duas ou três 
LAM, respectivamente. A maioria participou de LAM do terceiro ao oitavo período, 
porém em todos os períodos houve participação de algum aluno. Para 50 (39,1%) 
entrevistados, as LAM ajudaram de alguma forma para confirmar a escolha da 
área da residência, já para 53 (41,4%) deles, elas ajudaram na exclusão da área 
para a residência. Nota-se, ainda, que 117 (91,4%) dos que participaram de LAM 
acharam a experiência válida para a formação acadêmica. 

Conclusões: a maior parte dos alunos atualmente participam de ligas; há enorme 
interesse em participar de diretoria de LAM e estágios extracurriculares; as LAM 
contribuem para a escolha da futura especialidade; os estudantes veem neces-
sidade na regulamentação das LAM; a avaliação global é de que a experiência é 
válida para a formação médica. O tema ligas acadêmicas é de enorme relevância 
atualmente em virtude da extensa participação dos estudantes nessas atividades. 
A educação em saúde visa compreender a importância dessas entidades para 
garantir o maior êxito possível no ensino, na pesquisa e na extensão.

Palavras-chave: educação médica, estudantes de medicina, ciências da saúde.

Abstract 
Aims: the objective was to analyze the structured and functioning of academic 
medical leagues (AML) in higher education institution as teaching and learning 
strategies, considering the profile and to verify if the activities promoted by the 
AML are aligned with the evidence-based medicine. 

Methods: descriptive, cross-sectional study, approved by the Ethics Committee of 
the Faculty of Medical and Health Sciences of Juiz de Fora. Medical students and 
newly graduated physicians participated in the research in 2018. This non-proba-
bilistic sampling aimed to evaluate the influence of AML on medical education. 

Results: eight respondents did not participate in AML (5.9% of the sample). 31 
(24.2%), 49 (38.3%) and 38 (29.7%) participated in one, two or three AML, respectively. 
Most participated in AML from the third to the eighth period, but in all periods, 
there was participation. For 50 (39.1%) of respondents, the AML helped in some 
way to confirm the choice of area of residence, while for 53 (41.4%) of them, AML 
helped to exclude the area for residence. It is also noted that 117 (91.4%) of those 
who participated in AML found the experience valid for academic education. 
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Conclusions: thus, most students currently participate 
in leagues; There is tremendous interest in attending 
AML board and extracurricular internships; AML con-
tribute to the choice of future specialty; Students 
needs AML regulation; The overall assessment is that 
experience is valid for medical education. The acade-
mic leagues theme is of enormous relevance today 
because of the extensive participation of students in 
these activities. Health education aims to understand 
the importance of these entities to ensure the greatest 
possible success in teaching, research, and extension.

Keywords: medical education, medical students, 
health sciences.

ABREVIATURAS: LA, ligas acadêmicas; USP, Universi-
dade de São Paulo; LAM, Liga acadêmica de medicina.

Introdução 

As ligas acadêmicas de medicina (LAM) são 

entidades formadas por grupos de alunos de 

diferentes anos da graduação que possuem 

interesse por um determinado tema sob a super-

visão de profissionais e de professores vinculados 

à instituição de ensino superior ou a hospitais 

de ensino [1,2]. Participam de forma efetiva na 

educação médica, promovendo conhecimento e 

atuação em áreas específicas não contempladas 

pelos currículos tradicionais, permitindo aproxi-

mação do estudante com as especialidades e, 

consequentemente, com o sistema de saúde [3,4]. 

De modo geral, as LAM incorporam e bus-

cam a associação do ensino, da pesquisa e da 

extensão; assumem um caráter extracurricular 

e complementar; e suas ações são de natureza 

teórica e prática [5,6,7]. As atividades teóricas são 

desenvolvidas por meio de aulas, seminários, 

análise e discussão de textos, apresentações de 

casos clínicos e realização de eventos científicos. 

As atividades práticas são desenvolvidas em 

ambulatórios, hospitais, instituições filantrópicas 

filiadas e unidades básicas de saúde [3,5,8,9].

No Brasil, a primeira liga acadêmica de medici-

na foi fundada na década de 1920, na Faculdade 

de Medicina da Universidade de São Paulo (USP) 

[9]. Hoje em dia, o que se percebe é que o grande 

número de LAM de medicina existentes é fruto da 

necessidade, por parte do aluno, de ter um papel 

mais ativo na sua formação como médico, além 

de compensar as lacunas da grade curricular do 

modelo clássico [3,10,11,12,13]. Tendo como obje-

tivo também, a melhora no currículo e o desejo 

de integrar-se a outros alunos que possuem os 

mesmos interesses por um determinado tema 

[14,15]. A participação em LAM são as principais 

atividades extracurriculares desempenhadas 

pelos estudantes durante o curso [16,17].

O objetivo deste estudo foi analisar as LAM es-

truturadas e em funcionamento na Faculdade de 

Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora (SU-

PREMA), como estratégias de ensino e de apren-

dizagem, considerando o perfil, e verificar se as 

atividades promovidas pelas LAM estão alinhadas 

com a medicina baseada em evidências. Devido 

ao relativo baixo número de trabalhos científicos 

na área, não se sabe ainda o impacto real delas 

na formação médica, sendo necessários novos 

estudos para uma melhor compreensão do tema. 

Métodos

O atual trabalho se classifica como descritivo 

do tipo transversal. O estudo foi aprovado pelo 

Comitê de Ética da Faculdade de Ciências Médi-

cas e da Saúde de Juiz de Fora (SUPREMA), sob 

o parecer consubstanciado nº 2.250.093. Todos 

os participantes leram e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido. 

Participaram como sujeitos da pesquisa, es-

tudantes do último ano de medicina e médicos 

recém-formados no ano de 2018 da Faculdade 

de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora. 

Essa amostragem não probabilística teve como 

finalidade a avaliação da influência das LAM na 

formação médica.

A coleta de dados foi realizada mediante en-

trevistas simples. O instrumento utilizado foi um 

questionário estruturado com perguntas fechadas, 

previamente testado contendo 24 perguntas. Foram 

abordados os seguintes aspectos sobre as LAM: 

a) participação em ligas acadêmicas; b) atuação 

em diretoria de ligas acadêmicas; c) realização de 

estágios e associação com a liga; d) percepção 

de ajuda na escolha da especialidade através das 

ligas; e) contribuição das ligas na formação médica; 

f) motivação para participar das ligas; e g) neces-

sidade de regulação das ligas. Os dados foram 

analisados descritivamente por meio de tabelas de 

distribuição de frequências absolutas e relativas.
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Resultados 

No total foram entrevistados 136 formandos 

e médicos residentes, dos quais 128 (94,1%) par-

ticiparam de alguma LAM. Oito (5,9%) entrevis-

tados não participaram de LAM e justificaram 

que preferiram se dedicar a outras atividades. 

Observa-se, ainda, que a maioria participou de 

LAM do terceiro ao oitavo período, porém em 

todos os períodos houve participação (Tabela 1).

TABELA 1 – Organização das LAM e motivações a não participar das mesmas (n = 128)

Variável Respostas Frequência (%)

Número de ligas em que 1 31 (24,2)

participou? 2 49 (38,3)

3 38 (29,7)

4 9 (7,0)

5 1 (0,8)

Qual foi o período 1 1 (0,8)

da faculdade participou?* 2 12 (9,4)

3 18 (14,1)

4 32 (25,0)

5 40 (31,2)

6 45 (35,2)

7 32 (25,0)

8 24 (18,8)

9 11 (8,6)

10 11 (8,6)

Qual foi o motivo de não 

ter participado de alguma 

LAM afim de sua área de 

especialização*

Preferiu outras áreas para não haver especialização precoce 11 (8,5)

Não havia escolhido a especialidade 25 (19,5)

Não conseguiu passar na área de interesse 9 (7,0)

Existiam outras ligas com melhores atividades práticas 14 (10,9)

Existiam outras ligas com melhores atividades acadêmicas 4 (3,1)

Não respondeu

Não participou de ligas de sua especialidade

1 (0,7)

64 (50)

LAM, Ligas Acadêmicas de Medicina. *Pode haver mais de uma resposta para cada indivíduo. 

Verificam-se, ainda, que 91 (71,1%) dos par-

ticipantes foram diretores, 88 (68,8%) fizeram 

estágio extracurricular vinculado a alguma LAM 

e 67 (52,3%) fizeram parte de LAM afim de sua 

área de especialização. Além disso, do total de 

entrevistados, 90 (70,6%) fizeram estágio extra-

curricular oficial não vinculado às LAM, apesar 

de 77 (60,4%) deles terem respondido que havia 

LAM deste tema na faculdade.

Os alunos têm forte interesse na regulamen-

tação das LAM. A melhora no conhecimento 

sobre a área da LAM é apontada como a principal 

contribuição das LAM. (Tabela 2).
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TABELA 2 – Importância na escolha de residência, formação e regulamentação (n = 128)

Variável Respostas Frequência (%)

As LAM ajudaram de alguma forma na 

escolha de sua residência?

Sim, para exclusão 53 (41,4) 

Sim, para confirmação 50 (39,1)

Não 25 (19,5)

Acha a experiência válida para a formação?

Acha necessária a regulamentação de 

LAM por algum órgão?

Sim 117 (91,4)

Sim 108 (84,0)

Contribuição para a formação médica*

Melhora no conhecimento sobre a área 97 (75,8)

Déficit da faculdade na cadeira da LAM, 

melhorando conhecimento
32 (25,0)

Maior interação com acadêmicos e professores 26 (20,3)

Aumento da motivação no curso 25 (19,5)

Contato com atividades de pesquisa 14 (10,9)

Nenhuma 19 (14,8)

LAM, Ligas Acadêmicas de Medicina. *Pode haver mais de uma resposta para cada indivíduo. 

O enriquecimento do currículo e a possibilida-

de de aproximação com uma área afim foram as 

principais motivações dos estudantes para par-

ticipação nas LAM. O pouco comprometimento 

dos participantes e dos orientadores foram as 

principais falhas apontadas das LAM (Tabela 3).

TABELA 3 – Motivações, falhas e resultados após a realização de LAM (n = 128)

Variável Respostas* Frequência (%)

Motivo de ter feito LAM Enriquecer o currículo 107 (83,6)

Se aproximar de uma área afim

Devido à pressão do meio

83 (64,8)

40 (31,2)

Insuficiência curricular na área 34 (26,6)

Professor orientador 10 (7,8)

Nenhuma das anteriores 4 (3,1)

Falhas da LAM

Pouco comprometimento do orientador

Pouco comprometimento dos participantes

Poucas atividades

Conhecimento muito específico

73 (57,0)

72 (56,2)

52 (40,6)

11 (8,6)

Excesso de atividades 10 (7,8)

Nenhuma falha 48 (37,5)

Outras 1 (0,8)

Colaboração para a escolha final**

Conhecimento da rotina do profissional

Primeiro contato com a prática médica

Conhecimento da qualidade do profissional

64 (50,0)

53 (41,4)

48 (37,5)

Conhecimentos teóricos específicos da área 46 (35,9)

LAM, Ligas Acadêmicas de Medicina. *Pode haver mais de uma resposta para cada indivíduo. ** 22 participantes 
não responderam este questionamento. 
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Discussão 

O primeiro dado objetivo que nos chama a 

atenção é a de que a imensa maioria dos es-

tudantes do último ano participou de alguma 

LAM. Tal fato é particularmente intuitivo a quem 

acompanha o cotidiano dos estudantes atual-

mente, havendo vagas suficientes para todos os 

alunos [18]. Isso corrobora o estudo de Peres et 

al. que afirmou que cerca de 70-90% dos alunos 

haviam participado de ligas na USP de Ribeirão 

Preto, destacando-se que, como nosso estudo 

foi realizado cerca de 12 anos após o citado, há 

ainda maior participação dos estudantes em 

LAM, já superior a 94% em nossa instituição [6].

Quanto à presença em diretorias de ligas e 

em estágios extracurriculares, destacam-se dois 

aspectos: o interesse em organizar a própria enti-

dade e, consequentemente, eventos científicos e 

simpósios, bem como a necessidade de organizar 

institucionalmente essas entidades, havendo in-

clusive guias para sugestões de formação de ligas 

[18,19]. Toledo et al., já havia destacado a preocu-

pação dos preceptores em regulamentar as LAM, 

o que determina maior comprometimento entre 

os integrantes das mesmas [3]. O estudo de Yang 

et al., a respeito de liga de Anatomia deu ênfase 

à possibilidade de os estudantes aprimorarem 

habilidades administrativas e burocráticas nas 

LAM, valorizando a necessidade de organização 

técnica dessas entidades [20].

Outro dado de extrema importância é de que 

mais de 80% dos alunos acreditam que sua parti-

cipação ajudou a escolher ou excluir essa opção 

para a futura especialidade médica. Ferreira et al. 

[15] destacaram que ao longo da passagem dos 

alunos pela liga há importante crescimento no 

interesse em cursar futuramente a especialida-

de de cirurgia plástica, demonstrando inclusive 

dados numéricos com relevância estatística [15]. 

Da mesma forma, Ramalho et al. [13], observaram 

ganho em conhecimento técnico e de informa-

ções a respeito da anestesiologia com evolução 

objetiva em testes cognitivos.

Destaca-se, ainda, que quase 30% das escolhas 

do aluno para qual liga participar perpassam por 

interesses em atividades de pesquisa e impor-

tância prática, indicando que eles desejam mais 

do que tão somente a pontuação advinda das 

LAM. Moreira et al. [18], em análise qualitativa, 

foram veementes ao demonstrar que os alunos 

têm necessidade de buscar experiência como 

profissional médico e de serem responsáveis 

pelo acompanhamento longitudinal dos pa-

cientes contrastando ao tradicional currículo 

essencialmente teórico [18]. Kara Jose et al. [21] 

demonstraram que grande parte das ligas de 

oftalmologia oferecia atividades de pesquisa e 

de extensão, o que era extremamente apreciado 

pelos estudantes.

Notável constatar o interesse e a preocupação 

na pontuação de créditos para o currículo da 

própria instituição e para as provas de residência 

médica. Nosso estudo demonstrou que 83,6% dos 

alunos almejam melhora dos currículos visando 

futuros concursos de residência, indo ao encontro 

ao estudo de Chaves et al. [18] que mostrava que 

54% das provas na região Sudeste valorizavam 

as ligas. Algumas faculdades, como a Unifesp, 

exigem quantidade mínima de créditos e as ligas 

são capazes de fornecer pontuação nesse sentido.

Deve-se discutir, também, as principais falhas 

e incongruências das LAM. Em nosso estudo, 

número superior a 55% dos estudantes relatam 

que a falta de comprometimento de alunos e de 

preceptores são as principais falhas das LAM da 

instituição, assemelhando-se ao já referido em 

estudo anterior, que cita a ausência de alguns 

preceptores que delegam a função para médicos 

residentes e recém-formados [18]. Do mesmo 

modo, escritos sobre a análise dos orientadores 

reforçam a discussão de que, muitas vezes, a 

preocupação dos estudantes é muitas vezes mais 

enfática para adquirir currículo do que propria-

mente conhecimento [3].

É premente ressaltar que um número superior 

a 90% é favorável às LAM em contexto global. A 

aproximação com atividades práticas, maior conta-

to com profissionais da área e a discussão científica 

ou de casos clínicos é importante para a forma-

ção dos estudantes, bem como para a escolha 

da futura especialidade conforme foram citados 

em muitos outros trabalhos [2,3,4,7,12,14,16,18,19].
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Finalmente, os achados principais desse estu-

do foram os seguintes: a maior parte dos alunos 

atualmente participa de ligas; há enorme interes-

se em participar de diretoria de LAM e de estágios 

extracurriculares; as LAM contribuem para a 

escolha da futura especialidade; os estudantes 

veem necessidade na regulamentação das LAM; 

a avaliação global é de que a experiência é válida 

para a formação médica.

Notas

Apoio financeiro

Este estudo não recebeu apoio financeiro de 

fontes externas.

Declaração de conflito de interesses

Os autores declaram não haver conflitos de 

interesses relevantes ao conteúdo deste estudo.

Contribuições dos autores

Todos os autores fizeram contribuições subs-

tanciais para concepção, ou delineamento, ou 

aquisição, ou análise ou interpretação de dados; 

e redação do trabalho ou revisão crítica; e apro-

vação final da versão para publicação.

Disponibilidade dos dados e 

responsabilidade pelos resultados

Todos os autores declaram ter tido total acesso 

aos dados obtidos e assumem completa respon-

sabilidade pela integridade destes resultados.
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